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EXPEDIENTE
i

Pedimos aos nossos antigos assignantes o
• obséquio de remetterem ao nosso escriptorio

(rua de S José, sobrado, esquina do largo da Ca-
rioca) o endereço de suas residências, afim de

que, de ora avante presida a maior regularidade
no serviço de entrega do D. Quixote Aquelles

que tiveram a gentileza de o assignar. Umex-
travio do livro relativo & entrega, por occasião
da mudança, força-nos a dirigir este pedido
aos nossos assignantes — tanto aos que haviam

ja satisfeito a importância das respectivas as-

signaíuras, como aquelles que ainda estavam
em atrazo.

Continua a ser o preço para as assigna-
turas:

CAPITAL ESTADOS

Anno  253000
Semestre  14$000

Anno  30$000
Semestre  16$000
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O DON QUÍXOTE
Rio, 11 de Novembro de 1899.

LAMÚRIAS

um despacho a proferir u'ossa representa-

ção o '.—requeira em lermos, consagrado

pela praxe para petições em que nem o de-

coro e guardado. Por mais graves erro? quo

possa alguém julgar os actos da Câmara
dos Srs. Deputados,- por mais absurdas que
sejam as suas deliberações, ella representa
uni dos poderes constituídos da Nação Bra-

sileira e amesquinhar a Assembléa dos Re-

presentantes, da Nação 6 villipendiar a

própria Nação. Não merece as deferencias
dos poderes públicos quem aos poderes
públicos não sabe dirigir-se com acata-
mento. ' •¦ -¦•

Está vendo que amanhã será o Senado
o aggredidò, desde que elle acceitar a pro-
posição pela quai a Câmara é arrojada ás

gehenas da cólera popular pelo presidente
da Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro.

A commissão de finanças, essa está já
passível dos mesmos epithetos por ter
aconselhado ao Senado que adopte a pro-
posição».

falso um regulamento fiscal, com o fim de

espalhar o terror no conunercio e na in-
dustria.

Não tem razão o presidente da Asso-
ciação Commercial em nenhuma das recla-
inações que faz, disse-ó bem claramente o

senador Oiticica, que provou, discutindo
o regulamento, não haver motivo algum dè

queixa nem de vexames para a classe
séria commercial ou industrial que cumpro
com o seu dever.

Quanto aquelles que procuram passar
a perna tanto ao fisco como ao publico...
e são tantos ! Estes, sim, podem-se queixar.

Será a causa cV estes que o Sr. Honorio
Ribeiro defende com tanto ardor... sebas-
tianista t
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O Sr. presidente da Associação Com-

mercial voltou de novo a choramigar pelo
Jornal cio Commercio contra o pouco
caso que o Congresso faz das suas lamen.
tações.

Este novo Jeremias queixa-se agora de

que o Senado não tomou na devida consi-
deração a representação que lhe apre-
sentara, e que só o senador Oiticica oc-

cupou-secoma sua obscura individuali-
dade.

Obscura é modéstia, magra é que de-

veria dizer.
Esta declaração do não obscuro mas

magrissimo presidente da Associação Com-
mercial, abriu-nos o appetite da curiosi-
dade e, lançando mão do Diário Officiai,
lemos na secção Diário do Congresso
Nacional o eloqüente discurso do Sr. Leite
e Oiticica concernente á tal represen-
tação.

Como é longo, transcrevemos apenas
alguns tópicos.

Por estes a Associação Commercial do
Rio de Janeiro comprehenderá que o seu
illustre e nao menos magro presidente a
compromette, pois, intelligente como é, não
deve ignorar que não é com vinagre que
se apanham moscas.

Eis o que disse o Sr. senador Leite e
Oiticica:

« Essa representação é uma philippica
contra a Câmara dos Srs. Deputados, tra-
tada de modo menos cortez, menos atten-
cioso, com phrases que destoam do modo

pelo qual taes documentos devem ser re-
digidos. O Senado comprehende que só ha

« E' aiuda de estranhar a agitação
feita em torno do governo actual; clamam
contra elle, tocam o clarim de má fama
contra a situação lamentável em que o paiz
se acha, jogando sobre o governo o máo
estado das finanças e da praça, sem se lem-
brareni que não é elle o culpado das difti-
culdades do presente, nem tão pouco da
severidade de medidas revigoradas agora.

Quem creou para o paiz a desordem nas
finanças, o cambio a 7, a elevação dos im-

postos, a estainpilha para todos os gêneros,
o imposto de consumo, a suppressão de

pagamentos, o funcling loan, não foi a
administração actual, contra a qual se

querem insurgir o commercio, a industria,
todas as classes. A situação, filha de erros

' accumulados, foi, ao contrario, amparada
pelo Sr. presidente da Republica, em um
momento em que não era ainda governo.
S. Ex. achava-se no estrangeiro, eleito pre-
sidente da Republica, quando viu prestes
a suspender pagamentos o governo a que
elle ia sueceder; era a bancarota para a
sua pátria, a cujos destinos elle fora cha-
mado a presidir.»

Está bem claro e evidente que o Sr.
Honorio Ribeiro fez uma representação
mais politica do que commercial.

Seu fim ó chamar o ódio da população
e da classe que elle diz representar contra
o governo.

Triste systema de opposição é este e
mais triste ainda é interpretar de um modo

A NOSSA JUSTIÇA I

Por duas vezes o jury absolveu e una-
nimemente cidadãos brasileiros iudigitados
como autores do bárbaro e covarde assas-
sinato commettido contra um cidadão
egualmente brasileiro, que nem siquer co-
nhecia seus assassinos, nem nunca lhes fi-
zera mal algum que motivasse tamanho
attentado, o que poderia atteuuar de algum
modo a fúria collectiva e assassina dos que
o mataram sem dó nem piedade, como se
mata uni tigre ou um jararacussú.

Si o jury os absolveu e unanimemente
é porque, sem duvida, são innocentes;
n'este caso todas as testemunhas da aceusa-

ção devem ser processadas como perjuras
e punidas severamente por terem mentido
á justiça, calumniando honrados cidadãos

que estiveram detidos longos mezes antes
de serem apresentados ao primeiro jury que
os devia julgar.

Isto ó o que mandam a lógica, a razão
e a justiça.

Está hoje, portanto, provado pela sen-
tença do honradíssimo tribunal do jury
que os cidadãos tão injustamente aceusados
de terem praticado tão hediondo crime, não
eram mais que testemunhas convidadas pelo
coronel Gentil de Castro para assistirem
ao seu suicídio.

E-, pois, evidente que o coronel, vendo
esses indivíduos chegarem armados de ca-
cetes, revólvers e punhaes, pedio-lhes essas
armas, ou talvez mesmo lh'as arrancasse
das mãos, com o intuito de mostrar como é
que um cidadão que toma passagem para
Petropolis, pôde também tomai-a para o
outro mundo!

Caceteando-se logo com uma tremenda
pancada na cabeça e esburacando-se com
tiros de revólver e golpes de punhal, não
tardou o rnallogrado coronel a exhalar o ul-
timo suspiro.

Não pôde, portanto, a aceusação dizer
que essa gente o assassinou, mas censu-
ral-a por não haver impedido esse acto de
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loucura de um cidadão que gozava boa
saudè, não pequena fortuna e muita consi-
d oração entro os seus correligionários mo-
narchistas ; accusal-a, emlini, de haver sui-
cidãdo o coronel Gentil de Castro !

Quanto ao facto de terem fugido o
visconde de Ouro Preto o seu illustre filho,
Dr. Allbnso Celso, está provado á evirien-
cia que não houve da parte dos aceusa-
rios a menor intenção do hostilisal-os, e
muito menos rie os obrigar a fazer compa-
nhia ao seu amigo Gentil, que já estava
em caminho para as taes regiões de onde
nunca mais se volta.

O que houve, pois, foi simplesmente
uma aposta entre aquelle visconde e seu
íilho, pretendendo o velho pai, não ob-
stante a sua edade avançada, ter ainda
boas gambias para ganhar a carreira ao
seu joven filho ; e nada mais !

Os honrados cidadãos que lhes iam no
encalço nenhum fim tinham a não ser uni-
camente a curiosidade de ver qual cVelles

ganhava a aposta.
E' o que se deprehendc cia sentença do

tribunal que os julgou tão iunocentes como

pombas sem fel.
Entretanto, o facto que se dera, se-

gundo narram os jornaes do dia e decla-
ram as testemunhas que o presenciaram,
é qne o visconde e seu filho fugiam á
morte.

N'essa corrida vertiginosa e já can-
sados, esfalíados, deitando a alma pela
bocea e com receio de a perderem por
uma vez, encontraram felizmente o meio

de conserval-a, entrando precipitadamente
por uma porta que se abrira para lhes dar

abrigo.
Era um honrado cidadão que, presen-

ciando tudo, recolheu-os em sua casa afim

de salval-os da sanha de seus persegui-
dores.

Não é só em Berlim que ha juizes, nós

cá também os temos !...

O CRIME DE BOTAFOGO

systema de 
"colorir os acontecimentos com

as cores mais violentas negras ou rubras,
é em geral o universalmente applicado uo
mundo inteiro para dpaiêr les Dourgeois.

O que, porém, nos parece leviano, in-
conveniente e desastrado é rodear o crime
verdadeiro ou supposto de certas insinua-
ções mysteriosas e hypoeritas, de caracter
mentiroso e cálumniador, em que se põem em
jogo a honra e a reputação de uma fa-
milia honesta e digna, que bem longe esta
de suppor ser o alvo de boatos infamantes
e ealuinniosos, colhidos por gente da im-
prensa que, para não levar furos dos col-
legas, publicam e precipitadamente no-
ticias as mais graves, sem tratar de certi-
ficar-se si são bem ou mal fundadas!

E' por isso que o respeitável general
Catão Eoxo, victima principal de tão in-
fames boatos, fallados e estampados, apre-
sentou-se á policia para o brigai-a a veriíi-
car, como verificou, que a joven (Vira, atai
victima que dizia-se ter elle assassinado,
achava-se no collegio das irmãs de Cari-
dade, gozando perfeita saúde, sendo tão
bem tratada ahi, como o fora em casa de
seu protectòr o general Eoxo.

È agora? qiie iigura fazem os jornaes
que aceusarain o velho e respeitável ge-
neral?

E que figura ainda mais ridícula faz a
policia e particularmente o Dr. Baptista
da Cunha em todo este negocio ?

Er possivel que um delegado deixe
correr á revelia tantos boatos sobre um
supposto crime que todos julgavam ter-se
dado em uma casa, sem que tratasse de
indagar dirigindo-se loga á fonte limpa?!

Que policia!
Si não fosse A Tribuna, em sua edição

de 7 do corrente, ter publicado um artigo
no qual declara estar perfeitamente infor-
mada, por ter recorrido á fonte limpa, afim
de esclarecer esse supposto crime, ainda a
nossa perspicaz policia andaria ás tontas.

Os nossos parabéns, portanto, á TH-
buna, por ter leito a luz sobre esse caso,
no qual a policia, a imprensa e o povo an-
ciavam ás escuras.

EXAMES E MADUREZA

A curiosidade publica tem sido ulva-
mamente explorada de um modo escanda-
loso por alguns dos nossos jornaes, acerca
do tal crime commettido em Botarogo e
do qual dizem ter sido victima uma pobre
criada. ,.:-n<B;-

\s invenções mais extraordinárias,
fructos de informações diversas, malévolas
e extravagantes; os commentarios mais
torpes apanhados nas vendas, na rua, no
quitandeiro, na pharmacia, nos tilburys,
nos bondes, em toda a parte, emfim, menos
onde deveria ser, encheram de tal modo a
cabeça de alguns reporters que, acceitaiido
como verdadeiro tudo quanto ouviam, tor-
gicaram noticias de grande sensação, afim
de embasbacarem o nosso publico tao dií-
ficil de emocionar-se, tal e o habito em que
está de ler diariamente toda espécie de
crimes mais ou menos horrorosos e sangui-
nolentos.

Isto ainda seria o menos, pois que esse

O assumpto cie que trata a secção «Quês-

toes do dia», na Gazeta de Noticias de
S do corrente, chama a attenção pelo titulo

que a encima—Os exames de madureza
Comecei a ler :
« A respectiva commissão da Câmara

dos Deputados já deu parecer favorável á
emenda do Senado, adiando mais uma vez
a época em que deve ficar definitivamente
adoptado o exame chamado de madureza.
Quem escreve estas linhas tem interesse
pessoal em que essa emenda seja adoptada,
mas oppõe-se, e ha de oppôr-se emquanto
puder, a que mais uma vez se adie o que ha
já tantos annos foi decretado, e oué bom
e deve ser posto em execução, ou é máo e
deve ser de vez rejeitado.

Antes de tudo, mostremos ao publico,
pela redacção da emenda e do parecer,
como se trata n'esta terra das questões
mais sérias.»

Procurei logo e também antes de tudo,
isto é, antes de continuar a ler, a assigna-
tura ou pseuclonymo que me indicasse qual
dos redactores da Gazeta de Noticias tem
interesse pessoal n'essa questão de madure-
za e está prompto a mostrar ao publico como

se trata n'esta terra das questões mais sé-
rias.

Nada vi assignado.
Quem seria, então ?
Conheço quasi todos os redactores e

collaboradores d'esse jornal, que vi nascer
haverá uns 25 annos mais ou menos.

Todos são maduros e madurissimo até
deve ser um d'elles, que desde o começo da

publicação da sympathiea folha seus com-

panheiros já lhe chamavam João Vc/fri-
nho.

Eu também sou maduro e ás vezes até
demais !...

Essa questão de madureza interessa-
me, pois, tanto como ao autor do artigo: e
logo que se trata de exames e de emendas,
creio que também posso apresentar-me can-
didato para ser examinado e emendado si

preciso fôr. Não tenho a pretensão de ser
perfeito e, apezar de maduro, creio que
nunca é tarde para a gente corrigir-se de
certos defeitos e sujeitar-se a qualquer
emenda.

Continuei a ler:
« A emenda do Senado diz assim:
Art. Io Aos estudantes que até 31 de

Dezembro do corrente anno houverem pres-
tado ou requererem prestar exame de qual-
quer matéria preparatória para a matricula
nos cursos de ensino superior, é permittido
concluir o curso preparatório por exames
parcellados até 31 de Dezembro de 1902.»

Não fui mais adiante. Vendo que se
trata de negócios de estudantes, compre-
lieudi logo que a gente madura nada tem

que ver com a questão, e que talvez não
seja maduro quem assim declara ter n'ella
interesse pessoal. Será estudante ?

Em todo caso, maduro ou não. velho
ou moço, o articulista deve ser algum grau-
do, gozando de grande influencia pelo modo
como declara que «oppõe-se e ha de oppôr-
se emquanto puder», etc, etc.

Eu é que não me opponho a cousa ai-

guina. Ha tantos annos que a nossa instru-
cção publica tem dado por páos e por pe-
dras com as mudanças constantes de leis,
methodos e regulamentos, que já não es-
tranho vero Senado, em sua alta sabedo.
ria, desmanchar com os pés o que outros
fizeram com as mãos.

Censurar taes actos é perder o seu
latim.

E como o que possuo é pouco...

AFFONSO XIII

Grande acontecimento nas cortes eu-
ropéas e no mundo diplomático. >

O rei da Hespanha fez o seu primeiro^
discurso em francez !

Bravo!
Eis o telegramma:
«Madrid,6—No banquete que seguiu-se

"¦'¦st*
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no palácio real á entrega pelo príncipe Al
berto da Prússia das insígnias da ordem da
Aenia-Preta ao joven rei Aílonso Aiu,
Wonunciou o príncipe Alberto um discurso
í.oqualaffirmou a cordialidade dasrelac8.es
da Allemauha com a Hespanha.

O rei Affonsoragradecendo, pronunciou
| em francez o seu primeiro discurso, expri-

«lindo-se com tanta facilidade e preoirto
que isso valeu ao joven monarcha os elogios
de toda a assistência.»

Parece-me estar vendo todos aquelles
fidalgos, fardados e dourados rodearem o
ioveu rei cora o sorriso nos lábios engros-
sando-o medonhamente, e a mamai D. Mana
Christiua radiante do successo obtido pelo
real pimpolho.

mm — ¦ *9 -

Do nosso correspondente especial rece-

bemos o seguinte telegramma:
Madrid,6—Vendo o bello effeito que

produziu o sou discurso em francez e sendo
louvado pela sua bella- pronuncia, o rei

. D. Affonso XIII perguntou á rainha Maria
Christiua si poderia recitar uma fábula cie
Lafontaiue era francez.

— Como mãi consentiria, como regente
uão posso, respondeu ella.

Mvdrid, 6 (9 horas) —Terminado
o banquete, S. M. Affonso NIII retirou-se
para seus aposentos, onde brincou com a
A^uia-Preta com que o presenteara o seu
amigo e collega Guilherme II, sem o menor
receio de levar bicadas.

Madrid, 7 — Telegrammas contendo o
discurso em francez forain expedidos a todas
as cortes coroadas européas, asiáticas, afri-
canas e oceânicas.

Aqui na America é que não chegou
nenhum d'esses telegrammas, mesmo porque
não temos mais covôa nem mantos de
papos de tucanos, o que causa um profundo
desgosto aò commendador Malvino Reis,
que ainda não; se consolou da perda do seu
pennacho.de tenente-coronel da Guarda
Nacional.

Berlim, 8 — Todas as cortes européas
deram grande banquete ao qual comparece-
ram todos os príncipes reaes ou imperiaes e
fidalgos dos mais illustres em honra ao joven
rei da Hespanha.

Ao dessert, por oceasião de abrir-se o
champagne, brindou-se Affonso XIII com
todo o enthusiasmo, cantando-se: II gran-
dirá, il grandirá car ü est espagnol.

í UMÃSÍfELIZ!
Com o titulo Pobre moça noticiou o

collega O Pais as desgraças de uma pobre
senhora de 28 annos, que fora recolhida á
delegacia da 4a circumscripção urbana
acompanhada de uma criança de dois annos.

Desde pela manhã que ella attrahia a
attenção dos que passavam pela rua do
Ouvidor, onde se achava,segurando ao collo
a sua filha e sem poder oceultar signaes vi-
siveis de profunda dor... moral ou talvez
physica !

A esses senhores, que a observavam de
um modo alvar e estavam naturalmente de
barriga cheia, não lhes passou pela mente
que a pobre mulher soffria talvez fome!

Murmurejou-se logo que era louca e,
-como tal, foi levada á presença de uma au-
toridade policial.

Ahi soube-so quem era...
Filha do importante familia e proles-

sora diplomada, achava-se no maior estado
de miséria e sem poder alimentar-se, tanto
ella como sua filha, fructo de uni mao

passo quo dera, o que lhe occasionou ser
abandonada por todos.

Seus maiores desejos eram encontrar
uma familia caridosa que tomasse conta üe
sua filhinha.

Infeliz mulher! .
Si O Pais não fez nenhum coninientario

sobre a desventura d'essa pobre senhora
victima de uma sociedade pervertida e
deshumana, ao menos encimou o .seu
artigo com duas palavras que bem expri-
meino seu justo modo de pensar : Pobre

'Egualmeute bem applicado foi o titulo
Lamentável, que deu o Jornal do Brasil
sobre o mesmo assumpto. ¦ '

Louca é o titulo com que A 1 rilruna
noticiou o mesmo facto.

Como se vê, as opiniões dos três jornaes
são diversas.

A d'O Pais é mais natural, mais ver-
dadeira e mais simples, assim como a do
Jornal do Brasil. .

\ WA Tribuna, mais phautastica e
pretenciosa, julgando já a mulher comple-
tamente louca e no caso de ir para o lios-
pitai. Quem sabe si o tal repórter, que
iulgon logo do estado mental d'essa pobre
mulher, não é algum discípulo do grande
CllRrCOt <?

O que ha de mais interessante é o modo
por que terminou a sua noticia:

«Mais tarde soubemos qne o Dr. dele-
gado da 41.1 circumscripção mandou que a
pobre louca se recolhesse á casa de sua re-
sidencia.

E' mais uma infeliz que a policia atira
ás desgraças da rua, negando o necessário
abrigo"no Hospício de Alienados.»

Consta que o delegado da I'.1 ao ler
isto ficou furioso !

— Então, recolher provisoriamente uma
infeliz creatura em minha casa, até dar as
devidas providencias, é o mesmo que ati-
ral-a ás desgraças da rua ?•!

O.que suppõe esse senhor ser a minha
casa!

Do Hospicio de Alienados precisa elle !
O delegado tem razão ; nem podia pro-

ceder de outro modo vendo qüe a pobre
infeliz e sua filhinha precisavam desoecorro
immediato e, sobretudo, de alimento.

Mas o repórter dVi Tribuna pensou
lá n'isso % Elle que pouco antes tomara uma
boa chicara de café no Brito e comera dois
jacobinos /.-.... .

deram alguns jornaes applicando lhe a pa-

lavra que encima estas linhas ao relatar

mais esse facto escandaloso.
O quo so dirá de nós no estrangeiro !

Nunca nossa penna nem nosso lápis se

prestarão a narrar ou reproduzir certos

actos que possam ferir a dignidade de ofii-

ciacs do exercito, victimas de uma solda-

desça ignorante c brutal, que nem sabe me-

dir a gravidade dos actos de indi.sciplina

que comraette.
Ainda que esse facto da fortaleza de

S. João fosse por nós presenciado, teríamos

fallado era aggressão, como fizeram alguns

jornaes mais criteriosos, mas nunca em

bofetada !
A penna do jornalista tem obrigação

de conservar um certo decoro, mormente

quando se trata de uma classe como é a

dos officiaes, cujo dever é manter-se digna
e respeitada a bem da disciplina, sem a

qual não ha exercito possivel.
A única hypothese que permittiria ex-

pôr cora toda sua nudez ura facto d'essa

ordem, é si o aggredido, estando armado, ti-

vesse podido estender a seus pés o aggressor.
As nossas leis militares precisam de

uma reforma, e isto quanto antes. O que
consideramos hoje ser uma garantia, pôde
tornar-se, um dia, um verdadeiro perigo.

Já são por demais os actos de indisei-

plina, e desde algum tempo notamos que
são os próprios officiaes as principaes vi-
ctimas.

Esse facto, que se deu no dia 9, foi
confirmado no dia 10 pelas próprias teste-
munhas e egualmente pelo capitão que fora
aggredido. Mas...

Não se tratava de bofetada, mas sim
de uma dentada...

Ha sua differença.
E' a tal cousa... fiar-se nos consta e

nos disem por ser mais commodo do que ir
á fonte limpa, que ás vezes é muito longe.

D'isto estão convencidos o general Roxo
e o capitão Affonso de Carvalho.

N. B. —Temos por habito quando se
trata de questões d'esta ordem, nunca dar
o nome das pessoas, evitando assim qual-
quer vexame que lhes possa advir no futuro.

0<S^220^^is2£^

Mais uma inconveniência commettida

pela nossa imprensa, mais ou menos egual
á do tal crime"de Botafogo, em que não se
duvidou levianamente e sob simples boato
ferir a honra de um velho general.

D'esta vez é a reputação já tão com-

promettida do nosso exercito, em relação á
sua disciplina, que está ferida gravemente,
não só pelo gênero de aggressão de um sol-
dado a um official, como também pela pu-
blicidade que leviana e impatrioticamente

O FIM DO MUNDO
Consta-me que algumas pessoas andam

meio assustadas com o fim do mundo, que
deve realizar-se pelo encontro do cometa
da Biela com a terra, no dia 13 do corrente
mez.

O medo em alguns tem chegado a ver-
dadeiro pânico e os confessionários estão
cheios de peccadores que alli vão despejar
toda espécie de patifarias que comrnet-
teram n'este inundo, com receio que o tal
cometa os mande para as caldeiras de
Pedro Botelho.

Eu não me abalo com essas cousas.
Acho até que não deve ser desagradável
de todo passar d'este planeta para outro
ou para onde Deus quizer, logo que a gente
parte em massa com parentes e amigos,
acompanhados de toda a bicharia domes-
tica e familiar e mesmo da que não o é,
e de tudo quanto existe e estamos acostu-
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juados a ver desde que nascemos até d dia
i;j, em que... brrrr! ! !

Deve ser medonho !
Lembrei-me de ir consultar o Cruls

lá do Castello, alim de indicar-me qual o
logar da cauda do cometa (pie mais com-
modidade e segurança offerece para agar-
rar-me a ella.

Esta viagem pelo espaço infinito e ce-
leste deve ser de uma belleza excepcional!

Que piazer teria eu em poder cumpri-
nientar a lua!

E Venus então?!...
Tanta felicidade não é para nós, pobres

mort aos...
Não, não acredito no tal íim do mundo,

e não receio, portanto, perder a roupa para
o jverão que encomniendei ao meu alfaiate,
nem os entes que me são caros.

E' incomprehensivel este pânico, quan-
do todos os dias, eu e os mais, vemos
o fim do mundo. Haverá um íim mais
final, mais real, mais certo do que a morte?
Pois o mundo nào se acaba quando tambem
acabamos ?

O verdadeiro íim do mundo e o ce -
mitcrio ; tudo o mais são cantigas astrono-
micas publicadas eni folhinhas e que não
merecem a menor fé.

Pois é possivel acreditar por um ms-
tante, siquer, que o Padre Eterno, que fez
o mundo, essa grande maravilha habitada
e admirada por milhares de gerações que se
succederani durante um numero. infinito
de séculos, possa assim, sem mais nem me-
nos, dar-lhe um piparote para dcstruil o ou
embrulhai o na cauda de um cometa !

O' catholicos, apostólicos e romanos—
apezar de muito bons cariocas—tereis a
ousadia de suppôr que, por ser velho, o
creador do mundo perdeu o juizo !

Que receio então é esse ? !

Si depois d'es!a conversa não tiver con-
vencido os mais medrosos, é porque elles
querem mesmo que o mundo se acabe...
p ar a elles.

A GUERRA

perdem tudo, até talvez sua nacionalidade]
salvo si a Europa intervier.

Os inglezes coniprehondeni (pie, para
manterem o seu prestigio —não só nas colo-
nias africanas, como em todas as que pos-
suem nas cinco partes do mundo, têm de em-

pregar, todos os esforços, toda sua energia,

para sahirem victoriosos, embora com os
maiores sacrifícios de gente e de dinheiro,

que elles tem bastante, constituindo isso já
uma grande superioridade sobre os boers,que
tem menos gente, tanto ouro ou mais do

que os inglezes, porém ainda dentro das
minas, no fundo da terra, e nao reduzido a
libras esterlinas, como o possuem seus pode-
rosos adversários.

Em todo caso, sempre é triste, hunia-
namente pensando, ver que os inglezes
têm hoje por obrigação matar o maior nu-
mero de boers e estes outro tanto de ingle-
zes, assim como nós aqui somos aconselha-
dos pela Junta de Hygiene, e até obiigados,

para salvar nossa pelle da peste bubônica,
a matar o maior numero de ratos, pulgas e

outros bichos nojentos.!. ?
Ora,- bolas- para a civilisação e para a

humanidade !! " '

E mais tarde às estatísticas darão, uma
vez terminada a horrível guerra no Trans-
vàaí, o numero exacto de inglezes e boers
mortos, assim como nós aqui tambem dare-
mos o numero... de ratos mortos !

Esta semelhança que ha na sorte entre
entes humanos e immundos bichos, con-
demnados todos e como de parceria a mor-

rerem, não é o mais horrível, atroz e abo-

minavel sarcasmo atirado á face de todo

este mundo que se diz civilisádo?! •

Que animal feroz que é o homem !

{Do nosso correspondente especial)
« Cape-town, 8- Os telegrammas que

os jornaes publicam sobre a guerra não
devem merecer-lhe muita confiança. Sendo
quasi todos de origem ingleza, não tratam
das surras que por aqui tem levado o exer-
cito britannico em vários encontros com os
boers, sinão muito ligeiramente. ^

Estes tambem pelo seu lado tem to-
mado algumas esfregasinhas.

As operações militares soffrem no seu
movimento, pelo lado dos inglezes, por
terem os boers dnutilisado estradas, pon-
tes, etc.

Com muita difficuldade consegui en-
viar-lhe esta carta, pois que nas estações
dos correios são retidas quasi todas.

Disse-me um inglez, meu amigo e nego-
ciante aqui, que as noticias são quasi sem-
pre forjadas na Inglaterra pelo governo e
entregues depois á imprensa. Nao se lie,
portanto, no que por ahi se publica sobre a
guerra.,*

Nosso informante tem razão : Em tem-

po decjiierr.a* mentir a como terra, diz o

nfao.
O que não ha duvida é que de ambos

os lactos combate-se com o mesmo ardor e

enthusiasmo.
Os boers sabem que, si forem vencidos,

MADRUGA FILHO
Este artista, que acaba de chegar da Europa,

iá se •tinha feito conhecer aos nossos amadores
dé" pintura por alguns bellos trabalhos que en-
viam para o nosso salon de 1899, na Escola Na-
cional de Bellas-Artes.

Nao podiamos, portanto, deixar de compare-
cer logo que annunciou a sua exposição na rua
do Ouvidor. . ,-.

Lá estivemos e admirámos os trabalnos
d'esse joven pintor, que promette tornar-se uma
celebridade si conseguir voltar á Europa, onde
em quatro annos fez mais do que outros em
vinte. , ,

O seu quadro Deciln du jour, exposto no
salon de Paris sob o n. 1.287, é incontestável-
mente um bellissimo trabalho.

Todas as suas paisagens sao executadas com o
maior vigor, causando excellente impressão. Be-
vfíuse é um quadro que nos lembrou um outro,
pelo facto de termos conhecido em Paris o
mesmo modelo quo pousou.

Os que chamaram particularmente a nossa
attenção foram os de ns. 4, 6, 9, 10, 22, 21, 25.

Os nossos parabéns ao joven artista, a quem
desejamos que encontre bastantes amadores que
o compensem de seus brilhantes esforços.

NOSSA ESTANTE
Recebemos e agradecemos :
Almanack Illustrado do lavrador brasi-

leiro, redigido pelo Dr. Germano Vert, editores
Laeinmert & C. — Interessante publicação para
os agricultores.

Traz multas estampas de instrumentos agri—
colas, o retrato do autor e o do saudoso Dr. Cam-
nos da Paz. ., . ,.

Revjsta Contemporânea, n. 11, sob a ai-
recçao doHr. Luiz Edmundo.- Traz excellentes
artigos lilterarios e o retrato do maestro *rancisco

A Hyoiene no Estômago, do Dr. E. Mo-
llin. — Livro precioso para os gastronomos su-
jeitos a indigostoes.

O Jardim Secreto, de Manuel Prevost.
Traducçao de Alberto Monteiro.-Bello romance
editado em Paris.

Tanto a Jlyfjiene como este nos foram en- ..
viados pelos Srs. A. Mascarenhas <fc C, da rua da
Quitanda n. 38.

Revista Contemporânea, n. yH, puim-
cada em Campinas ; director e secretario Ribas
d'Avil:» e LounvaldeQueiroz.-Trazuma descal- -

cadela ao Succi. j
Bandolim, de Luiz Pistanni, que declara ser

o seu primeiro .livro de versos. Apenas tivemos •

tempo de lançar os olhos sobre elle e já estamos .
convencidos que mio será o ultimo. O Ângelo ,
agradece o cartão e o gentil engrossamento que |
lhe fe/ o autor com o seu próprio punho na pri- j
meira pagina. . _

O livro traz um bello prefacio do Dr. Alex.
Moura e é nitidamente impresso na typographia ;
do Tsmburibâ, em Rezende. ....

Õ Rato, n. 1-liste importante jornal, o
maioi-talvez que se publica-na America do Sul,
sahiu a'luz em S. Antônio-de Jesus, Estado da
Bahia. O seu artigo de apresentação intitula-se
O fim (V O Raio. N'esta quadra de peste bubo-
nica, em que se reconimenda o extermínio dos
ratos, aquelle titulo é algum tanto fúnebre .

O tamanho d'esse importante jornal é de 90
millimetros de altura por 60 de largo ! Um co- ,
losso! . +-¦„:. t, ,,

Revista do Centro Litrerano Militar—Bella
publicação, nitidamente impressa, contendo in-
teressantes artigos litlerarios, sob a direcção do ;
redactor-chefe Alfredo Severo.

Millebaisers, valsa de B. Holzer editada
pela casa Bevilacqua.

Fusca, polkadeA. Cavalcanti, da mesma
casa Bevilacqua, a mais antiga de todas as casas
musicaes d'esta cidade e uma das mais moder-
nas no progresso d'essaarte.

Bandolim, n. 2—Tão interessante como o
n. 1, de que já falíamos.

Convites :
Do Sr. Araújo Vianna, para a primeira au- .

dição das sua composições musicaes que se rea-
lizou no salão do Club Euterpe.

Consta-nos terem causado a mais bella un-
pressão no selecto auditório que assistiu a esse
bello concerto os diversos trechos musicaes do
talentoso maestro rio-grandense.

O Araújo Vianna foi muito applaudido, o
que não é para admirar pois que o mesmo acon-
teceu em 1895, em pleno Oceano Atlântico, a
bordo do Brêsi.l, onde quasi todas as noites de-
leitava os passageiros e passageiras, fazendo vi-
brar de um piano.que felizmente não era de todo
ruim, as mais bellas harmonias.

Dos Srs. Almeida <& Freire, agentes das
loterias do Bomfim, para assistir á extracção em
16 do correute de uma loteria pelo novo systema
denominado «Excelsior», de tuie é inventor o
Sr. Josino de Castro.

Já ha tempo ouvimos fallar n'esse systema
de extracção como o mais perfeito pela sua sim-
plicidade e correcção. Consta-nos até que serve
i ara matar o bicho.

Falíamos do jngo, já se vê.
Becebemos egual mente dos referidos se-

nhores um bilhete da mesma loteria para dar-lhe
o destino que acharmos mais conveniente.

Para fallar com franqueza, o melhor desti-
no, si sahir a grande, será guardal-a. Tambem
somos filhos de Deus.

Do Club Gymnastico Portuguez para o baile
commemorativo que se realizou em 31 de Outu-
bro rindo.

Dos Tenentes do Diabo para o baile de des-
pedida da directoria, hontem, 11. Desejamos-lhe
muito boa viagem.

Da Empreza do Colyseu Boliche para a
inauguração do seu e.-tabelecimento ás ruas Ge-
íieraf Pedra 89 e SanfAnna 16.

Catalogo da Exposição Madruga Filho,inau-
gurada em 6 de Novembro, na rua do Ouvidor
n. 78.

O ffiema de obraa do Jornal, do Brasil
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